
 

 

 

Não palavras 

Sim                                                                      

Sempre que me encontro envolvida pelas palavras, deparo-me com um 

 mundo bem diferente do real... Os fatos são marcantes, os encontros 

são mágicos, os personagens fantásticos...  

As palavras têm um poder sobrenatural de nos reportar a lugares 

maravilhosos e encontrar pessoas incrivelmente lindas e atenciosas... 

Criam máscaras que adornam a vida e escondem o feio... Seduzem a alma 

e a conduzem aos céus... 

No reino de criação tudo acontece e tudo é divinamente belo... Ama-se 

sem demora e sem receios... A entrega é fatal... O eu se enche e o 

ego se satisfaz com os poucos momentos de livre imaginação... 

Sim palavras Não...   

 



 

 

Sempre que me encontro envolvida com palavras me cuido para que elas 

não me tornem uma presa fácil... Palavras predadoras de pessoas 

frágeis... Palavras imperativas de pessoas inescrupulosas... Palavras 

revestidas de      mentiras...                         

As palavras têm um poder sobrenatural de nos mostrar o quanto somos 

vulneráveis e nos tornamos oprimidos por algo ou alguém... Palavras 

que nos mostram o quanto somos descartáveis... Palavras que manipulam 

e moldam comportamentos... 

No reino da criação tudo acontece e tudo pode se tornar árido e 

cruel... Odeia-se sem demora e sem receios... O domínio é fatal... O 

eu se perde e o ego se desfaz com poucos momentos de total 

recriação... 

Palavras... Palavras... Palavras... Envolventes palavras... Nada mais 

que        palavras... Apenas a ilusão tosca de redigir fantasias... 

Reconstruir um real  triste e solitário... Vazio... Preencher o espaço 

do que não se tem, mas se deseja... Externar pensamentos em líricas 

sentenças vãs... 

 

 



 

 

Palavras... Palavras... Palavras... Dominá-las? Nunca! São 

infinitamente       fugidias e carregam consigo valores semânticos 

inúmeros que as tornam escorregadias e inalcançáveis... Lançadas em 

folhas, em telas, em tecidos,     em tudo ou em nada se perdem e se 

vão... 

 

(Bia Carvalho) 


